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conseguio manter-se,Dr- Tomando por norte o fmJmar-se, prosperar num, "\.i.f �\f }\f engrandecimento geraJ Qmeio assim, tem con- � desnecessario e que algo I'" Ao concluirmos! é-nos il\. do Estado de Santa Imlquistado uma victoria ey de util vàe sendo na o-@gratosignificar/atodos®Catharina,temporbeml',IB'I'd" ''\.\If b n tos da mu }V 1 _J 'I' J }t1 1 1 �extraor mana, ' muito i"\,

ra mOI ent a -

.il, que nos aão auxi iauo, i�'\ congratu ar-se pe os ini- ífrj'jj::
para ser assignalada. @ dança, lenta-mas radical @ intellectual e, material- ,@ cios de grandiosos me- l!h;JIl
Esse triumpho, dize- '-\f que se opera na estreitu-

).� mente, os senyfmentos do )' lhoramentos em evolu- Q�mol-o com orgulho, tem � rã social da nossa ama-

�
nosso profundo reconlie- � ção e colloçaes proje- '[mI'alcançado' O PHAROL, � da terra.

'\.41' cimento e /� segurança � ctos a realisar-se em ,m,que traduz, do auxilio i'\' Correspondendo a essa

� da inalt�ylvel firmeza da �« toda zona salutar d@

�,1I11'especial e até hoje sem- � acceitacão benevola, vie- 'w nossa o�l�ntaçã,o, que tem � mesmo, a ligar-se com
Impre crescente que lhe

.."
mos introduzindo melho- �� como Jl,nico escopo a de- .0"

o magestoso Est,ado do
!FmI_.'1tem dispensado a po- � ramentos na. nossa folha

@ f<?_a, (lo interesse publico � Rio Grande do Sul! Si L�
pulaçao itajahyense, a i afim �e tornal-a ca�a �� ",2m todos e em qualquer i muito e mais não haveis l�m prova de que não ha k vez II_la�s, apta para a mis- �' das suas multiphs rami

�
feito pelo engrande- l�:mi sobrecarregado a im- � são civilisadora a que se", ,,� ficações, ey cimento de vossa terra, lê� prensa com um papel �� destina.
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sa concorrestes para o seu progresso e

melhoramento.
Reflectindo em suas colunmas o sen­

timento de protesto ao desanimo , para
vibrar o do alargamento de novas con­

quistas a que está destinada a Cidade
que· lhe serve de berço, o PHARAL na

eloquencia dos gemidos do Prélo e ci­
ciar dos typos, tem de registrar os feitos
gloriosos que lhe estão rezervados, no

horisonte de seu horoscopo!
Mais uma vez o protesto de admira­

ção, manda-me saudar-vos cheio de con­

tentamento por ver-te atravessar mais

um, e 4' anno de tão nobre e sublima­
da missão! Flôres e um abraço do

E.

Sal ve I
Festeja hoje o rrosso querido

Pharol o seu 4 anniversario. Pal­
mas, para.bens, felicitações as

mais calorosas e sínceras!
Se anniversarios merecem

paI-I'mas, nenhum de certo as mere­

ce mais do que este, o qual a­

Ih80 a politicagem, sobe manter­
se firme, no scenario Iumiuoso do
progresso, prosperando e con­

quistando sernpre victorias.
Desde o seu primeiro numero

traz sempre e11e aceso () fogo I
sagrado do dever e ela fé com I

que aspira a vencer na luta in !
cruenta da pa.lavra,' pa ra cum-Iprímento da santa ir-issão de luz
confiada a imprensa.
Esta luta continua; é um nobre I

esforço de um esp�l'ito. sadio pe-Ila verdade e pelá justiça. '

Bemditas sejam estas tuas e­

nergias despendidas na arena de
combate em que se cruzam a es­

pada luminosa da verdade e o

altarige enferrujado do obscuran­
tismo.
Meu caro Jaca, seja sem pre o

teu Pharol a luz das tuas cren­

ças, o grande architecto do Uni­
verso abencoe e fortaleca o braco

. .

que te Vd8 ao leme e te conduza
feliz a seguro porto.

Salve! mil vez salve!

Itajahy, 29-7=1908
Cnrco I

! que a vossa esposa de hoje não tivesse dÁ

I cor�r_ com a� palavras de dois sentidos p, de
posiçoes .equi vacas.

Si tendes J20r companheira uma moça ho­
nesta , dedicada, graciosa e 11:11 pouco inge­
nua" � á vossa sogra que o deveis.

]! 01 pela flua bem entendida economia e

p.elas pr-ivações a que se sujeitou, que sua
filha poude receber um soffrivel dote e uma
bna educação.

A toilet.te de vossa mulher o enxoval
do vosso primeiro filho são' fructos das suas

privações,
'

A sogra e, portanto, o anjo da família.»

(!)'l!ll�ll'''''' �\ <:1\ l!I' il'!i\,,��!i -��.�.J�� �'����
Uma «santa- acaba de appare­

cer a quatro innocentes meninas
no logar denominado «Engenho
Velho», municipio de Bornfim,
.Estado Je Goyaz,

As creanças brincavam numa

capoeira, quando toram surpre­
hendidas por uma autra muito
pequena, do tamanho ele uma bo­
neca.

Passado o snsto .do primeiro
momento, as meninas correram

atraz da boneca, mas não conce­

guiram deita.r.Ihe a mão, .1\. bo­
neca, pon�m, que era pes�oa que
fala, dirigiu a palvra as'inno­
centes creaças e lhes dise, entre
outras cousas, chamar-se Helena
e que em outro tempo fora uma

m oça assassinada a 30 annos.

A boneca ordenou as meninas
�umulo da pFogtliQa que a acompanhaçom �te ologar

Havia um homem que desanimado do' onde fora sepultada. Seguiramtrabalho resolveu enterrar-se vive.
OI' U111 e t ··lh forContando esta resolução a um amigo, p p queno 11 O e alam

pediu-lhe qUE' trouxesse companheiros e um esbarrar numa gruta, ende a 00-
bangué para, levare.m-uo ao cemitel:io. neca desappareceu,No dia immediato elle com muito custo, Dahi pa'

'

b . tapromptou-se p. collocou-se no esquife.
-

.'

1 a ca a o�eca em

N () caminho encontraram um fazendeiro que
êI P parecido a outras, petizes que

pergunt()l�-lhe�. vão a gruta. Não quer, 'porém,-Quem e que morreu? , '" . t .. dE' F I E t" d'
conversa com gen e gran e.

- : U auo. Sou VJVO, mas isse que Q
"

.

não tinha mesmo coragem de trabalhar, e uem Ja passou a edade ln-

que podia lllo.rrer de tome, por isso resolveu íanül não vae à gruta porqueenterrar-se V1VO. perde I) seu tem o-Não, isso não pode sei' assim, disse ", p.,
o bonachão do fazendeiro, Helena so appareee as creancas.

?Jhem; eu dou um alqueire de feijão e Nuni a das suas apparições pediu
meio de arros..;

g 11e exl tO
.

d
.

,
-, 1umaRsem os seus res os a

UVIll o JSSO, ergue com muito custo a .

cabeça o defunto vivo e lhe pergunta: 29, data elo aeu assassinato.
=Oh, senhor, O arroz é pillado ou e Este extranho easo e contado

?
•

com ca�ca. pela «Lavoura e Commercío », de-E com casca...
Ub b- Vamos gente, vamos disse com voz era a.

muito branda o defunto.deitando-se novamen­
te no seu hangué.

cretario Marcos Konder, 2'. João
Maria Duarte, thesoreiro João
Pinto d'Amaral, . commissão de

propaganda Pedro Bauer, .Icão
Gaya, Gabriel Cunha; incumbiu
de organísar estatutos os 81'S. dr.
Castilho, Frederico Selva e João
Maria Duarte.

W1'lJ1l ���!j�l!L! !RlÍL���i'5��
Queres saber, caro e bondoso

leitor, que tempo te resta de vida,
segundo o termo medio qne nos

I fornecem as estatiscas demogra­
phicas?

\ Pois diminue do numero 86 o

numero de a11n05 que tens e divi­
de o resto por dois. O quociente,
»credita, é o numero ele annos que
te restam

U 111 ma.thematico francez pro­
pala, hoje, por toda a Europa,
victoriosament>, este simples sys­
terna de averiguações" systema
que, entretanto, não póde appli.
car-se aos maiores de oitenta an,

nos e D1811t)reS de onze, porquan­
to o resultado seria negativo.

E, agora, caro �eitor, se vêz

proximo IJ teu fim, e és irn pres­
sionavel, perdõa o termos te des­
vendado tal processo mathen.ati-
co.

,

.. �oGiedadB igFiGula
A Sociedade Agricola de Ita- fls· SQCfraS-jahy, em sessão de 22 do cO'''- 5

rente, escolbeu o sr. dr. Gustavo Um notavel chrcnista parisiense, Ame-
Lebon Hegis para repreflental-o Hen Schol, em vista da guerra infatígilYE'1

C d 1 (llHl varias ]'ornalistas l\IOILOVem ás sogras,no ong!'es'lo e ágrieu tura, a
r �

tom'()U abertamente a sua cLe±eza e bm UI11

inaugurar-se no Rjo de Jan8iro dos SI.'lUS ultim.os folhetins termina assim:
a 9 de Agosto proximo.; elegeu -Que é a sogra? ,

d Foi � sogra quem educou a grauiosa crea-
a seguinte i-rectoria: presidente I tum por qnero o V08S0 coração bateu.
Dr. Pedrá Ferreü'a, 10. vice-prl3- Foi a S01:ira quem velou pela Sl'a virtude,
siden te dr. Aurelio Castilho. 20• I ao mesmo tempo (lue pela S'.la saude, nada

D) 't (� 1 d' L
'

30 esquec;endo para y.",'" a recebesseis pura.l na. ü :ronça. ves a nz, . I Foi ella quem reCUSOU passar a noite
Manoel AntonlO Fontes, 10. Se- em certos theatros, ir a C�l'tos bailes, para

�'§l�!i�i(l!i �5�ll\' lil!l���
Pessoa vinda de· Luiz Alves nos

disse que a estrada entre aquelle arai­
aI e Escalvados, tem actulmente grandes
buracos, que sã.o conhecidos pelo nome

de caldeirões, e que com a secca deste
inverno não tem prejudicado ao transito
das carroças, .

mas que logo que appa­
reçam as primeiras chuvas, com grandes
difficllldades e sacrificios sera feito o

transito. Não será descabido, em. ql1anto
é tempo, mandar-se concertar taes bu­
racos para que mais tarde não careca

de maior auxilio dos;. cofres publicos
para que seja arredado esse mal.
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lina que, tendo manifestado 'symp­
torna s do loucura, conservava-se

presa em um camarote; sobre os

Bem joven ainda, pois apenas cuidados do medico e das crea-

contava vinte primaveras. das de horda.
Evangelina éra uma moça de Ao chegar a Bahia fôra examí-

semblante syrnpathico, e casara nada pelos médicos da policia do
na terra natal com um capitão de , porto C]ue expedirám guias man­

pavio. D'esse enlace nasceram do- dando-a recolher ar um hospicio.I
IS filhinhos, Oi5c�r que; �inha no- Na occasião da separação de.
ve annos e a loira Luizlnha que sua mãe. Oscar e Luizinha agar,
contava somente duas primaveras.' raram-se as grades do carro, ba-
N'uma manhã, sob o bello sol nhados em lágrimas, ímplorando

do mez de Maio, Salermo dava \ a justiça para us d':ixarem ir com
um saudoso abraço em �u� eRpo- 1/ sua, mãe. A mãe, de joelhos, com
sa e outros n08 seus queridos fi- as mãos postas, pedia por mise­
lhinhos, rolando-lhe pelas faces ricordia que dessem os seus filhos.
sentidas lagrima� quando os aper- Momentos depois partia a infe
tou contra o peito. Iiz, arrancando U'3 cabcllos, e em

*"'* estado de completa all ucínaçao.
Salerrn o vivia taciturno devido Oscar, soluçando e com o olhos

a diffículdade pela vida e ernbar- fitos no vehicu lo, estendia os bra­
cara para a America em busca cinhos mostrandoa sua irmãzinha:
de melhor pão para a sua família. oh! l� vai mamãe! Coitadinha!
Quando pizou o convez elo na- Emquanto isto se passava no

vío que devia condusil-o a Ion- interior ela repartição, ealermo en­

ges terras, respirou com um ar tregava 08 seus docurncntos, re-.

de liberdade, mas estava melan- clamando Oscar e Luizinha que,
colico, dessa melancolia que se ao conhecerem seu pa8, correram
deve sentir ao deixar o ceu 'da para abraça.l-o e contar-lhe a sor-

pátria e um lar· em ruirias. te cruel de 'sua mãe.
.

*
*
* Difffcil seria descrever a dor

CheganJo à Bahia, obteve com que sentia- aquelle co-ação de ho­

os seus amigo". um lagar de se-
mem , na qualidade de pae, ao 1e­

cretario da Capitania do Porto. var "l8U� filhos, sem a sua extre­

mecida espoHa.Ao findar o mez de Ju nh o, Sa-
. lermo enviou o seu primeiro Pf-:-
culio acompanhado de uma mis- Com o correr do tempo, quan­
siva na qual relatava a sua vcn, do Oscar tinha todos os prepara­
tura. Terminava dizendo à 8RpO- toriue, Sà.llcrmo perguntou-lhe:
sa que eRperava em Deus, vel-a meu caro filho quero que .ne digas
em breves dias a seu lado, em qual a carreira que desejas se­

companhia dos amados filhinhos. I guü?
*** Oscar, abraçando Sa.llermo d is-

ftmôr de Filhos

*
:.:: *

Esta. . carta jà não encontrou se:

a carinhosa e boa Evangelina -:YIeu hom pai, estudei e conti-

Alma sensivel em extremo, R
nuarei a estudar com a firme in­

bôa mãe, corno os dias decorres- t=nção úe' formar-me em mediei­

sem sem receber noticias do seu
na para h�f'tituir a sande de mi ..

d
.. nba mamãe.

esposo e ven o que a 1l11Sena se
.

.

aproximava de casa, não quiz per-
I O pae, comrJi?vldo com aguel-

manecer por maiR tempo no ber- las palavraH, U81lUU-O e apel'tou­
ço natal onde autr'ora tudo lhe o nos braços.

*

sorria. Resolveu tam bern partir "' *

para a .àmeriea, o que fez embar- Annos depois, quem passasse
cando na Ga,}pra "�argarida"com pela rua "Aurara" na Bahia, ve-

.

08 seus innocentes filhos. ria· no centro da. mesma uma mo-

A Galera "Margarida" deslisa- de8ta easinha, com um jardim ao

va n'um verdadeiro mar de }'O.. lado, onde fie ostentava Ulll bos­

sas; nunca a sua quilha tinha snl- que de jasmim que 'à t�rde é,ra
cada um oceano tão tranquilJo, frequenta,d\l por uma senhora a­

nunca as suas velas se tinham en- companhada de uma eneantado­
turnado com um vento tão a fei- ra donzella tendo a.o lado doís
ção. A bordo reinava a .maior sa- homens, um de meÍa edade e ou­

tisfayão entre marujD6 e passagei- tro em toda puj2nça da vida.
ros, exeptuando a pobre Evant;;t:J- Eram Evangelina com sua fi-

S t. .

lha Luizinha, e SaIlermo com seu

.filho, o Doutor Oscar.-
Paquete Sirio 20 de .Iulho de

1908.

-& .&:,am6eUa

Verdades Jornalistioas
Classificacão dos Assignantes
Considerando bem; cada jornal tem pelo

menos, 5 classe de assignantes excluídos os

filantes que são considerados assignautes hc-
noraríos ou bncheeheírqs

.

Expliquemo-nos.
Vem ao nosso escriptorio um cidadão.
Desejo uma assignatura, .

Desenvolvo uma solicitnde fácil de advi-
nhar, a vista de tão agradavel : iatimaçãor
agarro o talão, indago o nome 6l a morada
do cavalheiro e ...

--Prompto.
ElIe abre a cadeira e paga um anno

.

a­

deantado.
Este pertence a 1'. classe, a dos bons

-Excellentes.
'

Acaba o primeiro anuo, F, assignante,
corre ao correio, onde vae carta registrada,
com o valor declarado para satisfazer a as­

sígnatura.
Pertence a dos-Bons,
Um bello dia recebemos um grande mas­

so de jomaes cnW o seguinte: devolvido a

redacção 17m' nao querer assiqna»: ..
E' um assignante que leu o jornal duran­

te muito tempo e não querendo pagar sahiu­
se com aquella nota, ..

. 3a classe, a dos=Pessím03.
O cobrador e chamado as contas:

�O assignaute F. diz não paga porque du­
rante a auno só recebeu o jornal duas ve­

zes.

=-Mandeí-a sempre com rugularídade,
Díz elle qu. não-
Afirial de contas o sujeito recebeu o. jor­

nal e (JiÚJ quer pagar.
E' da 4 classe, a dos ridículos e misera-

I

veis. .I

.

-Desejo tailar ao redactor.
�' um sujeito que vem furioso.
A's suas ordens.
Como e -qut\ não sahio uma noticia que

mandei dos annos de minha mulher e ou­

tra sobre o jantar que dei outro dia?
Talvez porqpe não a recebesse,
Qnal! fizeram isto a mim que sou assig­

nante velho.
Não assigno mais e já lhe disse.

.E o homem safa-se sem pagar os atrasados
Este pertence li 5 classe, a dos Màus.

.

EXTR

o PliflROL
I Dirigimos hoje o "Pharol" a dive1'sas

pessoas qne ainda não assi,qnam e que jul­
gamos' na altura de ser assignante. ,

Pedimos) ].101' conseguinte, a esses sn. a I

qtwm dirigimos O, PHAROL se não de­

sejarem assignaT') o favor de no l-o devol­
ver para nosso gov.erno atrf O dia 1 de

. Agosto.
G1Y�ti8Sir.nos r;;onfessamos a todos aqzte"l­

les que não devolvel-o para pOde1'l1WS �'egis­
tra1' no lim"o de assignantes.

..

•

A maior loucura politica e am-

pliar a liber'dade a quem não tem

snlficiente capacidade para bem
'llSar delta.

i
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«Assigne umjornal qualq;rer, este por çam isto, e te mandem muitas encom-

exemplo ou outro, mas assigne-o. mendas, paguem pontualmente a assig-
E' esse o grande conselho que fez natura e concorram para poder o teu

um dos mais importantes jornaes ame- jornal caminhar sobranceiro e augmen-
ricanos, e accrescenta: tal' de. formato.

"O homem que sabe ler. e não tem

I
Fucturo brilhante està reservado a

um jornal em cas�, é como. a pessoa este semanário.

que pode comer, apresentando-se-lhe o Eu, humilde amigo do Jaca, não po�
pão, e morre de fome. dia deixar de. felicitar no dia de hoje,
E' bem certo que tu gastas com qual- 4· ánniversario do seu jornal. O prazer

quer bagatela mais do
.
que· necessitas e alegria que deve reinar hoje nessa

para pagar uma subscripçào. casa é a mais justa possivel. Todos que
Toma, pois) uma assignatq,ra, e paga-a. ahi trabalham senteni idefinivel satisfa-
Nã ha nada que dê peior idéa de u-

ção por assistirem a mais um anniver­

ma pessoa do �lue o facto inver�simil e sario elo PHÁROL e verem que elle ven­

altamente -hurnilhante delle assignar e
ceu todas as barreiras, obstaculos e es­

não pagar, pois de tão pouca coisa che- pinhos que de quando em vez na sua

gamos a esta tri�tissima verdade:
. frente aparecia. Venceram i11esos e

'Quem trap�ss61a,. mes�o nl:m nickel, promptos estão para seguirem:��sua via­
a :um pobre jornalista, e porque tem

gem ao porto do destino.
mas ent�aJ?-has.. .

. .

.

Não desanima, continua a traba-
Essa e infelizmente a dura realidade:

Ilhar pelos interesses de Itajahy que vae

convence-te e desen�ana-�e. muito bem.

.

Não leias cousas inuters nem .peças I Vou terminar estas toscas e llesem-
JO�'naes emprestados a. quem que! que chabidas linhas saudando ao sympathi- I

s�Ja, porque, sendo o Jornal, o pao, pe- co fHAROC, e ao amigo Director por ter
c111-0 emprestado para le�', e ° mesmo conseguido carregar a cruz até agora.
que comer em casa alheia. Salve pois o 4' anniversario do PHA-
Acostuma-te a. ver que em tua casa

ROL.

.

não falte algum Jornal, ) Itajahy Julho de 1908.
e por via de regra pag2, pontualmente

'

a tua assignatura. Não te arrependerás! �__

Um jornal é um amigo que nos visi­

ta e nos ensina muito.

A leitura dos j ornaes torna-se indis­

pensavel.
Uma_ pessoa embora pobre, deve as­

signar pelo menos um jornal.
Um jornal é o amigo que nos entra

pela porta a dentro e nos vai levar no-

ticias de toda parte.
'

O jornal é o advogado dos interesses

do ·povo, para o qual dedica todas as

suas forcas.
O jornal é o propagandista que mais

.

se empenha pelo desenvolvimento da

industria e do commercio.

O jornal é a tribuna publica onde

fanam toelas as ieléas e onde se discu­

tem todos os assumptos magnos de in­

teresse geral.
O jornal. instrue: é por assim dizer

uma escola que modifica o caracter elo
individuo e o habilita a acompanhar
questões de alta importancia».

L.

gorraio de I�afhias I'O brilhante orgão Correio de Mathiae

que se edita no Estado de Minas sob

a competente direccão de abalieados jor- I
nalistas, festejou no dia I: de Julh� o

seu primeiro anniversario de lutas na

escabrosa senda do jornalismo. O nu­

mero commemorativo veio repleto de I

supimpa collaboraçào, formando uma

bella edicção de 6 paginas. Por esse

motivo o Pharol envia-lhe os parabens.

'� jl[i���
Este nosso- tocaio que vê a luz de

publicidade na cidade do Rio Grande

d o Sul prefez mais um anno de exis­

tencia consagrado aos interesses ela re­

ligião catholica,
Nossas cordiaes felícitacões e votos

de longa existencia.
'

g� c!i{!f Jitl!li® _

MEU CARO AMIGO lonitor &ul=MineiFo
Hoj e que o teu Pharol vê passa,r ma-' Este conceituado collega que se pu­

is um ·anno de vida, na escabrosa es- blica na' legendaria cidade de Campa­
trada do jornalismo, eu te felicito, au- nha em Minas Geraes, acaba de com­

gurando que o teu sympathico jornal, pletar no dia 5 deste mez o seu 36 an­

caminhe excessivamente, ou por outra: nos de util existencia. E' orgão de lit­

possa correr tão rapido quanto um trem teratura, industriá e noticias, está sob

expresso. E' verdade que um trem para competente direcção do snr. José Pe-

"andar em vertiginosa carreira é preciso dro da Costa. Felicitamos desejando
qu.e o combustível. sustente aquella ath- prosperidades.
mosphera graduada e os foguistas não

desanimem, do contrario a pressão baixa
e elle forçosamente tem que diminuir

a sua marcha. E o teu Pharol para es­

tar acceso com uma luz resplandecente
e seus raios alcançar o longe é neces­

sario que as lentes e o azeite sejem d�
primeira qualidade, e isto não obtens

gratuitamente. E' preciso, pois, que es-

,,& �,� ,�ir1f,,1{1tHf'�)l; mJWitWJ:�11W�
Completou no d�a 5 do

I

corrente -es­

te nosso bem redigido e conceituado

collega, que se edita na cidade de Mo­

gy-lVlirim, o seu oitavo marco de publi­
cidade. Obedece a direccão do inteme­

rato jornalista Francisco Cardona a quem

._el SM

enviamos as nossas felícitaçães.

.� !!]tiJ liJ.� tI�N��
.

. O presado collega cujo titulo epigra­
pha estas linhas, completou no dia 8
do corrente o seu segundo anno ele vi­
da jornalística, na visinha villa de Ti­

jucas, onde é edictado.
Ao esforçado e denodado campeão en-.

viamos os nossos sinceros parabens de­

sejando vel-o attingir muitas datas iden-
ticas a 'essa. .

I

�azeta de innapolis
Embora tardiamente enviamos ao

bem redigido confrad� que se publica
na cidade onde tira o titulo, no Esta­
do de S. Paulo, cordeaes saudações por
ter attingido o seu quinto anno de ful­

gurante existencia na missão ardua do

j ornalismo.

A Jmprcnsa
Eu sou a Imprensa,
Deusa sublime,
Que face a face
<.:a!i.tiga o crime!
Sou a palavra
Da sã verdade,
Na grande lucta
Da liberdade!

1::::
Não' tenho patria,
Mas tenho berço;
De fronte erguida

1.!::. �j�O�:'�;fi:,�"
Para os cobardes

1.;::::::,' !�a,;oJi�;�E:�
D" liberdade.
Eu sou a Imprensa,
Son a verdade!

Estende os bracos
Para os vencidos,
Enxugo o pranto
Dos opprimidos:
Eu sou a imprensa,
Deusa su blime ,

Que face a face

Castiga o crime

Gonçalves Crespo

o Ivpograpbc
Não vês alli .aquelle typo humano com

a espinha dorsal curvada, andrajos simples,
mãos, calejadas ele tintasi',

E um rypographo. E o grande machi-.
Dista que c1à vapor a essa vertiginosa loco­
motiva a que chamamos -Imprensa.

Portanto, sua missão na sociedade e

civilisadora.
Pejas suas mãos, antes de figurarem

nas estantes das bibliothecas, passaram os

tPrDOR romances, as innebriantes poesias,
os bellicosos livros de guerras e as tran­

quil las paginas da Bíblia, os livros fie Me­

dicina, 08 ele Direito) ele Historias, de Sci­

encias, emfini todos esses compendidos on­

de se cultivaram e se illustraram tantos ce­

rebros que hoje se expandem nos ultimas ra­

mos da actividade humana. E no entanto ;

a sua vida nada tem de confortavel, não

excede nunca da orbita que a sorte lhe tra­

çon�trabalhflr par a não morrer de fome!
Alem disto a sociedade não tributa ao

. typographo a consideração que merece,

Elle sempre foi. olhado com despreso
porque substitue o tinir do metal pelos dos

tvpos.
Mas para avaliarmos a supremacia que

tem, bastaria somente que elles abandona­

ssem as lides q uotic1ianas e a bella ccncep­
ção de Guttemberg deixaria de pxistir!

�-

Ha amigos que são como OR

relogios de sol; só servem em

quanto ba bom tempo.
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Secção Livre
.

gl'él ndes cantores recphem muito
dinheiro e as criancas simplgs­
nH.'nt� a]gl1IJR .. � açoites.

A Imprensa Nacional tem
ha annos um empregado

_ ganhandu a· bagatela de'
8;j$UOO por dia, sem lá pur os pés!

Os jornaes políticos foram os

I descobridores da esperteza, mas

por isso não podem dizer que se-

ja mentjra.
.

O laborioso empregado é um

filho do ministro da fazenda, quo
como estão vendo, jà começa ce­

do.
Tambem não e elle o primeiro.

Justiça!
-

'Cá na Irn prensa Official 130 im.,

prtmem jornaes e' tolices para o

. bispo paga r!

. Aproveitem emquanto Braz é

thezoureiro.

Um jornal de S. Paulo creou uni

concurso para ctue a massa popu­
lar votasse quem devia ser o

o presidente da Republica no proximo
quatrienio, tendo sido o mais votado o

pri.ncipe D. Luiz de Bragançal!' El11 se­

gUlda., entre outros candidatos, figurava
o nome do Barão do Rio Branco ..

Compenetrado da grande vant a-:

gem que ha no povoamento do

solo, um Estado da Uniã.o, Nor­
te Americana creou UlI). imposto sobre
o celibatarios.

O corpo legislativo estabeleceu .que
todo o homem, passando a' idade de

�O annos sem se casar, està sujeito ao

Imposto de 4$000 por anno, .

Será creada, com o producto dó im-
. post�, uma caixa de pensões para as

solteironas de quarenta annos para ci-
111:a' que farão jus a) cobre até darem
o ultimo páSSO da vida.

.

Fio�rã.o a lamber embiras aquellas
que tiverem dado «taboa,» mesmo uma

só vez!
"Crescei e multiplicae-vos» ;

Um certo senhor, residente
nesta cidade, depois de re­

ceber 36 numeres do Pha-
rol, ou seiam 9 mezes devolveu-nos o
.

1
J ,

Jorna sem dizer ao menos agua vae.

Sim sr!. .

Ora ahi esta como se lê Jm jornal
sem pagar a assignatura. Assim fazem

ma�;; alguns desses, gapando-se que'
assignam taes e taes j ornaes quando é
rematada mentira.

Quem paga o que' deve, não faz fo­
vor alg-um: cumpre com o seu dever. Não
nos impo�tamos com taes gabolas, mas

serem asslgnante� e �e'lolver-nos o jor­
nal sem pagar a assIgnatura não é se�
rio nem bQmito.

-I
Aquelles que des�jam ler semanalmen- .

te o. nosso jornal e que por qualqut',r
�OtlVO não possam' pagar, mandem-11os
d�zer porque com muito prazer lhe err-

, Vl aremos em sua residencia, o j ornaI até
que a sorte lhe proteja. .

SWA I_a ktP@I-·W1#Qgi g 4 §VâP4#dtWíhgM§!S#§§'e;?QmW:���l!!!IIIIb§#_"i__»_

...
.

-

--'r
-- --

S.Estrella
De ordem da Directoria desta

Sociedade tenho a subida honra
da convidar aos srs. socios e su­

as. Exmas famílias a comparece­
rem ao Baile que se realísara
em a noute

.
de 23 do corrente,

as horas do costume, no salão do
Edifícío social.

� directoria espera. o eompa:
recímeuto de todo" os associados
para .maior brilhantismo deRtA
saráu.

_. I

.Itajahy, 17 de.Junho de 1909
O Secretario
Juoencio cl'Amaral

LLOYD BRflZILEIRO
!�� '!!}lJJl'=l!r�J\li� � ��.

Linha do Rio dà Prata
o Paquete

.Jupiter '.
esperado do Norte hoje, .l:':iegue

segue pára
-

Plorianopolis
Montevidéo
Bueno-Avres e

Paysandú
voltando para norte no dia 2

O Paq-uete

IRI

o Dm' Kompass, jornal
. .allemão que Se publica

em Curityba, propoz para presi­
dente da Republicá Abdul-Hamíd
e para Vice-Presidente o coro­

nel Castro, de Venesuela. O po­
vo indignado com o, desaforo e

atl'�vimentu daqueJle jornal a,pe­
drejaram a Redaccão. Isto e o

q1le nus inforura a: imprensa.
•

Os 10 Mandamentos da Mulher Casada
Attribuerq-se à penna de Car­

men Syl va, pseudónimo da ra.i­
nha da Roumània que é ao mes­

mo tempo notável e aprecíadís-
sima escripiora. .

.

São os seguintes:
1' ..Procura ràs . evitar rixas cl 0-

mestiças. Quando porém forem

ll1e,vitavei�, sustenta a posição até
.0 fim! Se sahires víctot-iosa, ga­

. 11 ha ràs estima aos olhos do teu

marido.
.

2-. Não esqueceràs que te ca­

saste com um homen, e não com

um deus;. não te admirarás p(lr­
tanto das suas fraquezas!

.

3'. Não pediràs ao teu marido

clinhe�ro muito a miúdo; prOelll'a
arranjar-te com o que clle te dà
mensulíuen te.

I
J'. 88 notares que teu marido

teiu poueo coração, lembra-te que
eIle tem um estomago. Pelo zelo
do estorpago delle acha ràs ,mui-

, tas vezes o caminho ao seu cora­

çao,
5. Farás 'com que uma ves ou

outra o teu l'narido tenha a ulti­
ma p�lav.n\: a lel1� farà isso P;'fl­
zer; e a ti não prejudica por for-
ma alguma.

'

6': Deves lê!' o teu jornal intei­

ro, e não só a chronica escandalo­

sa, teu marido firarà contente po­
dendo contigo discutir os sucessos

do dia, e ate um puueo de politi­
c:a.

, 7' ..Mesmo numa disputa não

ofíenderàs ao teu marido, não de­

ves. te �sq uecer de que -elle já foi'
para ti um semi.deus.

.

,

8'. Faràs de tempo e111 tempo
ao teu marido o cumprido de ser

elle o mais sizudo e b81l1 educado
. de todos os homens, e que tu não

,te julgas sempre infa.llivel.
9'. Se t.eu marido. fôr homen

'3Ízud9, sejas-lhes uma camarada;
e se eHe for de pouco enlace, uma
amiga e boa pODselheira.

10'. Acata entre todas as pes ..

peSRO;-lS a mãe ele teu 8HpOSO, le111-
branbo que elle a amava antes de
amar a ti.

esperado do norte no dia � de Julho e segue vara

o sul até P�ysándú, não excalanno no RIO Grande,

Linha S. Oatharna-e-Paraná

O PAQUETE

ltapemírym
Este paquete' estará neste porto a 12

'de cr;da "!,,,ez de ;manhã, seguindo para
S. b ranCZ8CO, d onde roltarâ a 13 se­

guindo pano Florianopolis e LQgu1;a, e

a 22 de cada rnez, as 2 honls da tarde

seguindo para 3-. Pmncisco e Pa1Ytna­
gud, voltando a 25 fázendo as n,�esma8
escalas da viagem de 13.

.

.

\

As reclai1iações p01' faltas 8' aVa?'ias de·
verão se1',?pr�sentadas na agenc'ia elo Pf)'/'­
to de destmo aa mercadoria; q�oe. elepJis
2,; p.rocessal-_as! 1'emete'l'á em segu,ida pa·ra.
o Rw de Janewo, afim de se1'e?n jul]etGtas.
O AGENTE Eugenio Müller

,
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:U�iTYPO�R;P��A� [";r��;rll'
ltl�J !mirnJ:
,m

- DD :rnJ!

=-- F'Jorianopolís, 5 de maio de 1909. -Illmo sr. FraD(;isco��, Ói
O P H- A R-- O L

m
"

"Ca�poi; da FODSeC[L Lobo.-l\f. d. representante da compa.�
.

Imi. '

.
" ��i

lua de Seçuros de Vida "Sul Ame?"ica" .-Nesta. � L,ª Im.

Km cumprimento de um grato dever, venho por

meiO�
1fi5i1_:

;

,

. 'l,rnl1
esta ag�'adecer aV.H. o grande empeilhoesolicitHc1e,cwesem.; ��""',, J1a ahy '!�_�!i '

re mamfestastes, de que nenhum retardamento houvesse na. 1Qj, • �

iquidação da apolioo n. 2'9379, (valo- 10:000$000) que meu '-.: ml Rua Dr. LaU1"O' Miiller - $anla Catfiarina 1m.,' I
" arido Emilio Meyer tinha na Companhia «Sul Ameri(·,g»,� IIt U i=íi1

a qual sois muito digno repl'esentf.J2te neste Eatado. "Pi ----�� 'fCJ
Effectivamente, tendo meu marido .íallecido, só tendo pa- ImJ Està t,yp'õgraphia que se acha' eeqularmentp JQJ

o uma prestação anunal. de setecentos h11iJ reis (700$000)," f[J
IT

�ElIm 22 de Junho do anuo transacto, foi a respectiva apolic �:__J. . montada, dispõe de material typngraphien
• ','"

iquidada hoje, o que prova ser a norma da Coinpanhi ;rnJl- novo, moderno e escolhido, executando llEJ
,S:ul America» o pontual e immediato pagamento de; seus se., ,irn! todo O qualquer. servlço typeqraphlco lCl
.urds, (l que muito a recommenda a todos aquelles que de-= fO

-!-' Iml
__

Q sejoso.r de assegurar o futuro dos seus, pl'ocur&m collocar as" � _ "0m ,presteza e rnodl'"1·da.:l..e Pill pren.os �'m,
:

: �l:as economias em tão util .mstituição como é o seguro deI [1Q1 U U U u � �

vld:1... , r':__ Iml Im
Reitero meus agradecimentos a v; s. e à digníssima Di-Lo [m_1 Facturas, circulares, proqrammas, ta- m

�
ectoria da Companhia Sú! Amer ica. " I

I"
,

- , r v loppe om firma impres
.

.

Podeis Íazpr deste meu agradecimebto Ó uso que vos con-í

"--.
�J oes, en e ,. ::; C i

.

- D
M' sa, memoranduns, participa-

vier. .

' ,,�j Ifml
Com toda a estima e consideração, subscrevo-me _ Im; ções; convites pmyt ,missa, :' ---1

" De V" S.
,_ ',,� f� avisos, rotulos, re' lCr

�
lVIto. Atta. AdlJllradora

I'
�� ,

�ml", (--1_ssi.) R_ctPhaela Albertina Meyer.

�.�"
Iml ' • cibos etc. etc.

--1
�

,=.J m

�
-- _0' _ "l' mi E tudo que se -relaciona a arte typographica D

O
'

b I :l 'DL A�'<ERICA á
.

,'I�mG8�"ru" executa�se éom brevidade e netidez", a uma mlITJ1':�i',

l'
pr�xllno. a anço (a » ti �Ú . », que ser �u-� �g lQ1

�-
bllCado aInda neste mez, apresenta colossal acüvo ió'upenorl!:"! Ç' ou mais cores, tendo para isso material

. a vinte e cinco mil ",ontos. '''; b' escolhido, podendo satisfazer �
Todos devem ter seg'1f'O c1e' vida nesta riquissima Compa-" �rn: qualquer trabalho�

18

�')hia- para garantir o fnt'lro de esposa e filhos. ,,1Q1 m' /

I�
Prospectos e intormações cõm os CorrectorBs, em todas tb: Livros em branco, papel, almasso, diplomata, xa- i�,!

.

as principaes cidades do Estado ou com o represelitante geral. '" mi d J h 1 'I t �
I

," I�I _

,fez, o.esen o,. cauernos escu �res, cane. as, � _

C'aO)pos Lobo �"R penn�s, IaplS, �uarda laplS, port� 11- r81.'
�J. �'�� vrtqs.; postt�ets, loulzas, reguas tIn- q
�R f Deudoro, 6=-Gaixa 19--Telgr. SALIO.--Telaphone 83,Q':[j euos, In as, acre, grampos e ltl1
�' "lã colchetes para -papel e tudo 1ml
_��r_-FLORIANOPOLIS--- (5-?

.

�!fll mais que se relaciona f��
[rniCl a este ramo dê . m��
ltill:rni " "

.

\

Ffl;mlS�__

f-- '_I
negamo.

r=
,____

rn g3J]
�+-C!��)�rmlSlrním[mlXDit3llrnJISl:m; ;� rn�m�Pj�
lm,mlm�ml[Jj[�ly�L, ��'-,'� l�L ,�"� ltDl1rnilEJJmlCJ_[�lJ

&llt�@@@@�@@@ @@@�@@@�@@
�

A S I 'A
· ,@ � '�'�!it��-��-,- �'�;:\ �

�.. ut menca s 1,*(�;�i�]VlORANDUM2J, @
I�"@_'_�o_-,-.>_;_"I SEGURO DE EMILlO MEVER . �"o: r h���.
�,

.

CONTRA FACTOS NÃO' HA ARCUMENTOS
� @nta\lb\ado(1p/f/h::

��
Mais um pagamento de 1'8. ,10.000:00Q, ef

. �� W
.

��" @

� Do mesmomOd:,c��:oi::;!e a pontualidade e �, � ,..:�� ITA]AHY t?(' �
�,,�_'-�-_-.:

sem a muuma questão', tem a «Sul

Amerl-le0��, / ]?ua 'J)r. J:a�ro jYliiller �
�

cal) pago mais de 13.000:000$0001 aos S�'Lls
'" gl, /' ��

, ú2� �

� �uro�. 'G @
� .' RE.CIBO, ."�. @ �;� 1., ,M I R A N D A

e- @

5-
'Recebl da Companhia de Seguros de Vlda «suIIG@<:'0t;:\e-\:@America,» por intermedio da Succursal dá «Sul Ame- _

' --.�?�_ e prof> '

�

rica» em Santa Catharina, a quantia de dez contos' de;' ,@. -,
. '"

_

'(!f'j

reis, por saldo ,de todas indemnisações a que tinha di.� @ I.
@

��� .eito pela Apolice 11. 29379, sobre a vida de
_ Emilio� �ff!/fjliilffl§@lifJ@@)'§liJJ@@@fjlifJ @@@@

�MeyE\I:,' cuja apolice devolvo a dita Companhia pare

�::;er cance,llada. �mpQr.ta11cia.da ap. 29379 Rs. 10:000

� F'Iorianopolis, 5 de JYI:;t)O de 1909
'

I'"Q��
. (Assig.) Raphaela Albertina JJl[eyer -::-

"

T t
'

h .

J08é Antonio Ribeiro '"

es ,emU11 as. D d -R d d S'l 01
,

J, e TO I,aymun ,0. a z ca
_

i
-

"'! (Firmas recon.hecidas pelo tabelliào Leonardo Jorg e

de Campos Jumor),
..

'

...... '.

CARTOESpara felicitações de anni-

_

-
,

'

versario e cai:lamento, de

todo pn:,ço, enCOÍltra·s� na papelaria d' O Phm"ÇJl
\

I.

! ."1
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-Logo que caiam as primeiras chuvas,
serão plantadas no jardim da praça, em
todos os canteiros, grande quantidade
de cravinas.
_::_De passagem para S. Bento,
nesta cidade e deu-nos a honra
visita o tenente snr. Amaro de
Ribeiro.
-'-De Santos onde foi fiel e correcto
empregado de uma importante firma,
está aqui na cidade o sr. Paulo Kleis e

empregou-se no escriptorio da conceitu­
ada casa dos srs, Asselmrg & Cia,
-Tem cahido, nestes ultimas dias, for­
tes geadas na região serrana.

-Por estes dias deve dar-se a abertu­
ra do congresso legislativo do Esta�o.-Acaba de fallecer em Nova York o

almirante Thomas, que em Janeiro quan­
do a esquadra americana esteve no Rio,
.commandava a 2a divisão daquella po­
derosa esquadra. A I: de Outubro fu­
turo o dito almirante seria reformado
compulsoriamente.
-Reali�a-se no próximo sabbado, 1 de
Agosto, o consorcio do sr. Amaro F.
de Santa Rita com a senhorita Marce­
Iina Evelina da Silva.
-A Agencia do Oorreio desta cidade
communica-nos que ja recebeu senos e

bilhetes postaes commemorativos da Ex­
posição Nacional e centenario da aber­
tura dos portos naoionaes ao commer­

cio de todas as nações extrangeiras, os

quaes se acham em circulação de pre­
ferencia aos demais sellos, desde o dia
14 do corrente até o dia 15 de Novem­
bro, data do encerramento da Exposi­
ção, de accordo com o edital sffixado
na Agencia e publicado no DIA, nu­

m-iro 4016.
-Oonsta-ilOiS que já foram encarrega­
dos diversos profissionaes a darem o

orçamento para a construcção do gru-
FO escolar.

,

-Falleceu na Capital Federal no dia
27 (ante hontem) o sr. Joaquim Mar­
ques Brandão, irmão do snr. Manoel M.
Brandão e tio extremoso dos srs, JoãO,
Felix e José Marques Brandão.
Dedicado e amississimo desta terra;

não esquecia um momento de sua labo­
riosa vida de commerciante e ultima­
mente no R. de Janeiro era empregado do
commercio, tendo deixado, devido a gra­
ve enfermidade de que fôra acommet­
tido. Sacio installador do Olub-Luzo­
Brasileiro, foi Joaquim Marques o ma­

ior auxiliar na criacão da bibliotheca
daquella associação, � 'qual chegou a

r ossuir em suas estantes, ,aproximada­
mente, dous mil volumes.
Embora ausente na Oapital Federal,

todas as vezes que necessitava qualquer
sociedade, a sua intervenção na compra
(, u acquisiçãO de objectos indispensavels, I

éra logo o sr. Quinca Marques lembra­
do. A Sociedade «Gua.raIiy", inllolvita­
,-eis e expontaneos serviços lhe deve,
e todos os sôcios reconhecidos, acredi­
tamos, como o PHAROL, curvão-se reve­

rente, em homenagem ,q, memoria do
prestimoso amigo e honrado Oidadã.o.
Paz a sua alma.

'

-Oontém o presente numero do PHA­
ROL, 16 pa,ginas, e custa 200 rs., sendo
o nosso intuito paginar 24; foi tal a­

glomeração de serviços que NOS privou
de fazeI-o, tendo embora recebido ex­

pontaneamente de diversos, annuncios

esteve
de sua

Seixas

e publicações que deixamos de incerir -vel prodigalidade reunia no local onde
com o maior pezar, pedindo a todos es- se acha encravada.
ses cavalheiros e amigos desculpas e Situada poeticamente em uma colli-
milhares de agradecimentos. na coberta de viçosa e viva vegetação,
-Sabbado ultimo realisou-se na resi- offerece um espectaculo verdadeiramen­
dencia do nosso companheiro de lutas, te phantasticol
sr. Eduardo Miranda, o casamento da O visitante que a vê pela primeira
senhorita Esther de Miranda com o sr. vez fica como que' fascinado ante o

Eugenio Müller Filho, estimado primo- quadro magnifico e sublime que ella a­

genito do Ooronel sr. Eugenio Müller. I

presenta.
O acto religioso teve lugar..as 5 ho- ' Sob a cabeleira verdejante das ar-"

ras da tarde na igreja Matriz com re-' vores elevam-se alterosos penedos de
guIar numero de convidados da nossa marmores, brancos alguns, negros ou­
sociedade. Paranympharam este acto da tros talvez pela fulugem dos seculos.
parte do noivo o snr. Bonifacio Sch- 'Sumptuosas columnas -ahi vem-se; umas
midt e a Exma. Senhorita Alzira, Mül- em forma de esveltas estatuas ' symbo­
ler e por parte da nozva o nosso direc- licas, similhando nymphas emvolvidas
tal' J. Miranda e a Senhorita Maria As- em brancuras de véos immaculados; ou-

I sumpção
de Miranda. tras, firmes sobre pedestaes negros figu­

O acto civil realisou-se na residencia rando monstruosas esphinges egypcias;
dos progenitores da noiva, servindo co- aqui uma serie de penhascos formando
mo padrinhos o respeitavel cidadão E-, graciosas pyramides entrelaçadas de ca-

milio Ooutinho e sua exma. esposa D. ctus; ali grutas espaçosas, galeria:s so­
Rosa Bastos Ooutinho, e por parte do berbas com abobadas maravilhosas, hie­
noivo os mesmos do religioso. Logo a- roglyphadas como se foram silenciosas
pós foi offerecido a todos os presen- habitações de ascetas, convidam ao re­
tes excellente mesa de doces, vinhos, colhimento mystico, ao extasia, à espi­
etc. etc. Nesta intima reunião fallou o ritualismos supremos, emfim!
Coronel sr. Eugenio Müller, o snr. E- Quebrando o silencio, a religiosa qui­
duardo Miranda e o exmo Dr. Ayres d' etação, cheia de solemnidade e mysti­
Albuquerque Gama, digno Juiz de Di- cos arcanos, o rumorejar de um rega­
reito da comarca de Blumenau. to que serpenteando, maravilhando pe-
Aos recem-casados e seus progenito- las escarpas das rochas vai perder-se

res, apresentamos vótos de continua fe- longe, resoa repercute na aboboda das
licid ade. grutas e galerias, Gomo a mormu­
- N O th ea.tro "Estrella" a Empre- rar cousas .mysteriosaa, lugubres, difu­
sa cinematcgraphica Sylla.estreou sas, phrases cabalísticas, despertando
J 1

'

I na alma idéas magnificas, de reinos en­domingo u timo o espectacu o com cantados de fadas e genios bemfazejos.,.. longa fita� Vida e Paixão de N. A Ih d 1 1natureza espa an o nesse oca to-
S. Jesus Christo, dos os seus dons, dà ao visitante, ad-

O salão não comportou o nu- mirador do bello e do sublime a mais
mero de ancicsos espectadores, sxplendida das impressões;' deixa-o en-

t 1 f
. . cantado ante 'a mazestade d'esse con-a UJ a concurrencia. .

t d 'lh� ,

, r
- '. 1.. Junc O

,

e rnaravi ��s'. .Em verdade.são dignas oe aple- I Oxala, que um dia a industria no seu

cíacao ::IS' fitas elo martyr de Gol- continuo laborar, na sua affanosa pro­
gutha e os tunera es de D. Carlos pulsão de progresso, faça d'csse : inex-

que serà exibido amanhã:.' haurivel filão de riques�s'a mais Opll-
el 'p, tt

-

Ios 1 lenta messe de prosperidades para o,ramanos a a ençao (OS ei-
município d-e Camboriu,

.

toros para o annuncío que vai Oamboriu. Cyricio
na sessão csmpetênte.
-Segue para o Rio de Janeiro no pa­
quete MURUPY, onde vai empregar-se I

na casa Heins & Oia. o snr. Oswaldo
dos Reis.
�Esta marcada a sagração do Bispo
-deste estado para o dia 13 de setem­
bro.

I =-Oontinua a apparecer gra,ndes ban­
dos de gafanhotos em todos os arrai­
aes deste municipio,
-Oom a nova reforma do exercito, na­
verà 270 promoções.
-Ja: mudou a sua fesidencia e caza

commercial, para ca.za onde morava o

sr. Alfredo Bittencourt, o sr. Ludovino
Gomes.

w #®%êW&R 4 PUi#

Se.ccào
...

Livre

t\Q) (t!9i®m�!. Im� V!�IDl&-
Existe neste municipio entre as va­

rias jazidas de m�rmore que o enrique-Icem, uma que, destaca-se de buas con­

generes, pela opulencia e colorido da,l
passagem que a .N atureza com admira- I

-�----"-'.. '--'._-"-""'-"'-'----'--:'--'-'-"--'-"-_ ....�._-

.João Maria Dnarte e sua F'amilia partici­
�am as pessoas de sua amisade que muda­
ram sua residencia para a casa de proprie­
dade do sr. Angelo Rodi , :l. rua 7 de Se­
tembro, junto ás casas para onde também
se mudaram a «2a Escola Publica do sexo

masculino» e as das anlas do "Curso Com­
plementar--partícular-à tarde.�3 h. às 5.
No Curso part.icnlar ainda ha vagas g�'a­

tilít.as para os alumn os pobres de 13 annos

ele idade para cima -por conta da munici­
palidade. Os interessados para este Curso
deverão f-llltender-se com o sr. superintem­
dente municipal.

Itajaby, 29 de Julho dg 1908

..............."'a.............""""_""��_.:-_. __ ==��

Correio de Garrrboriu
Partidas de Camboriu para es­

ta cida(1e nos dias 5, 10, 15, 20,
25 e 30, Previno ao puh1ico que
concluso passageiros a 1 $000 por
viagem e �$OOO ida e volta.
Informa C.Õ8R nos Correius

,

'Rodolpho Souza.
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'�� Q}) ,®m)mnt !W® m®iU�-}�
�
).� o �omem, que educar a= f�rça magnetica, tr�um�hará s��pre: seja qual. for a

� sua posição actual. O maguetísmo e a chave de todas as. influencias; o seu conhecimento

ii é absolutamente imprescindivel a todos; os doentes precisam d'elle para ficar curados;
1\, o homem de negocies para poder impressionar o comprador e não pode eximir-se ao, seu

(i)) p�tr\;mm\�D\m) @ e�tudo,. a me�os que não queira ver a sua cas� p'erd�da, porquanto tal:ez outro .nego-
'._ff -= ;"..,;.,w;_,;.:'_;.;d "",=.I "",f cian te .1 .... esteja de postie do segredo e nada o impedirá de chamar a SI a íreguezia dos

M·
i" competidores, o padre. o orador, o advogado. o medico. o empregado, os paes de fa-

U I� U'p)T@miJia'OSPtOfesores,osflu:endeiros,os juizes, enfim todos os que não desejarem ficar
,

}\'{ em baixo �o dominio, fl.e �utros. mais esp�rtos_ e possuidores da inffluencia magnética,
@ todos preCIsam possuir a mergia que se impoe,

E d d FI" l' di'
Lembrai-coe qIle se deixardes passar esta occasião de melhorardes de vida,

spera O e onanopo IS no a}\� talvez nunca mais outra se vos offereça. Tendes um meio facil e sem dispendio
31. do corrente e seguirá deDois da. @ algum de possui]' o livro O PODER MAGNETICOj basta escreoer pedÍ1�do ao

.

•
1 ,�� agente do DR. MARX DORIS, rua de S. Bento n·. 25j S. Paulo (Braeil), que

curta demora para o RIO de Jansl- @ v�s. e:H:ia ÇlRATIS tão �mporta1:�e �bm, Com� talve�p,oss�es .es�uecm: o endereço,
ro com esoalas pelos portos de � �sc;oe::; ��: ;:;e�f;e:n. tzm

de eoitardes demora. O lis» o e fJ1 atie e sera envzado

8. FRA:a�:�ua �
_ . ..,.....,.....__....__"'''''''''"'.__m.'••.•.K-:�_=.�c:=:.�_........==_.:.

e Santos ��I}i;J..I·�K" Til.EATR·O.Recebe carga e passageiros � .

A AGENTE
li: .A nna dos Reis �

����@

LLOYD BRftZILEIRO � r
.

�� �l!!.t!l!i@JjllJi� � \O� �x CINEMATOGRAPHO PA 'l"HE
Linha do Rio da Prata e Rio Grande· � o mais apeifezç;oado do mundo

SahidaSal�r!�a�':n�:bbados! Elnpreza
oyll:.

'SIORPaquIeteo � i pedido ,de divarsas familias e 'para f�nilitar as pessoas que mo-

� . '. @ ram fóra da CIdade a Empreza rosolveu repetir
,'. x

Esperado do sul no dia 29 seguira @
para �XS. Francisco @Paranagua ��Antonina @Santos e )f
�

Rio @;fta nabzlm,ente colorida, a mais oompleta que 8e tem exibido atê agora.
TI" I'" ,&.� °1° ,\\f
�,IiIa.Íllll8Il �l!lI�JltlI!(JlIP,i .."
s; ...."""'''''''''''' =_'='="='á",,�-!i @o Paquete

��

Murtinho�' 2°, Os Copos encâ'Dtados
Esperado do norte hoje seguirá I 3D, O Lan{amento do coLIra{ado "Roma"
para. Floriauopolis, .

.

I com assísíenda do Rei e Rainha da Italía,

ge�:.:'q".te'ac;m"'''::::,sop",..1 f\r(e�iSpod��enovaf o qüal baptísa o navio
As reclamações por faltas e avarias deve- )\� 4 . O (IC Irsfa Myope

rão ser apresentadas na agencia do porto @
.

de destino da mercadoria, q,ue depois �e '\\f' Grundíosa e extraordinaria Iunecãoprocessal-a remetterá em seguida para o RlO i" . ';s
de Janeiro afim de ser julgada. @

Esposição Nacional �� .

Esta Empresa concede passagens de ida@Todo'se volta, -durante a Esposição, com o

abati-�,° mente de 35' l ; e bilhetes validos e intrans- I.'
feriveis ate 3(' de Janeiro de 1909.
Para mais informações com o

'

��U Agente. @.

Eugenio Miller. . �'{

SAB8ADO 1° O[ AGOSTO
A VIDA f PAIXAH Of NOSSO SAI' JfSUS CHAISTO

Dividida em 5 partes com 39 quadros.

ao Tllea-tro
Preco:

[llf!@l!l.�@l� lllillgt!if!lii ,� !@ ®]l\�®�

Geral
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& IIDll�il, �®!l1]{!l�íi� t�t®. �!1���
�Fande e vatladlssímn sortimento de JlarIDOniGas Ilapolita=

/ nas" e outras marGas eFpsGiaes .

Um sortimento corn- flsGolhido e GapFi-
pIeto e riquissimo chesn sntlíman-
de artigos para prs- to de j oias, bre
sente, como sejam: GnBS, GOrpOnles,
Ploreiras, Tinteiros, annais, barlnkns, Correio de brusqueAparelhos para chà,' ele, slG. alG. pa-. .

Partidas de Brusque para esta

café e muitos outros ra sanhnras, i cidade 2 vezes por �emana todas
ii I..

I as terças e sestas-feiras, voltandon'aste ganero. _.= nas quartas e sabbados as 9 horas
Recebeu um grande . ,., ."

, 'j da manhã. Os snn. passaqeiros po-
sortimento, de relogi- VJl�J[t�i�li �Cl;- dem. informar-se no Correio.

d t .,os e ouro, pra a, �,;�b �) �!�� ��!f.plaqué e que vende '
,

Ü;�jõleUl®@;i1ra:�1ID=
�����·��7���'_��}.

�;� �1\ID.� ®�:�(!;*!l=
�i�l�i1J!=��=��i®

- �J! !t$@J)LiL�t<l!���
�\
i,\X
�'5i
);\f
�}N1
��
,�r .

&�\.
I �x
},�'
��
1«
�).�
��
}\+(
}\f�4��������.ê���������4!'t .t.d'-_ _ _ _-.-........... .."�\�?��������...,.���������7'\ l..\f

� m ·

f� EIi�ir de Nogl.Ieira � :g j ,"-----'-� do �\f""O S ,1(�������I Pharmaceuticn chimico tl1 co � 'i);�<jI '-."J
-

d S"lI S 1
· lb c- ';"0 R·I

.

G
'" .t",oao a t!lva � i verra � u: ..o.� � r. I arIO olJueal1�v..PODEROSISSIMO DEPURATIVO DOSA.NGUE� � E c;J �'(- E L. 1'· t }.\f'Av... Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. i �._::!\� Speca, IS a }\f{ti Premiado nas grandes exposições de Chicago 18!)3 e Rio {V �:::: '3, ,�l. Nas mo.lestias dos olhos, out�� Grande do Sul 1901. 20 annos de incontestaveis successos.tll O V.d'" C,l D��tlJ Milhares de attestades «J ,..... cu 00 lA\Vidos, nariz e gargarita, esta-lt�� UNICO QUE CURA A SIPHILIS

'11
� .� +'. �bel�cido ha muitos annos em;\�'Av. � � � c;J l1+(Pariz, durante sua estada no�\t� UNICO DE GRANDE CONSUMO � c ti -.::f'I� A�Rio de Janeiro tem seu cOl1slll�'{% Vende-se em todas as pharmaeias �;� E,-4� �toriO a rua da Assemalea n·.18).'{% desta cidade e de Florianopolis. � E

� I �5canto da do Carmo onde da��� Fabrica - Pelotas-Rio Grande do Sul � -CIl I �consulta, diariamente das 12 as��"�' �} 8 g3 horas. 23 ��������������������$"�� I ..���� �����

o PI-IAROL
IJ!'!"" , _'zph>'1RW§ tA fW1MtifMí#!'@iJk iliWi#f)Bi MikjriMi I§"rm ç & #4"@;;; 4

I

Estrada de Ferro de Blumsnau Hamonfã
Para a construção da. Estrada

"de Ferro BLUMENAU = HAMMONIA
precisa-se de diversos empreitei­
ros com turmas de numeroso pes­
soal para executar o movimento
de terra e rochas e os servicos
de pedreiro.

' ,

Toda a região, corno � conhe­
cido, e isento de febres e em to-

_

da a parte povoada
Os pagamentos serão feitos com

regularidade e de contado.
Os pretendentes devem dirigir­

se ao Escriptorio da Estrada de
Ferro em Btumenau. . (2)

AR
lIDl

OLDO DEU

a preços sem compe­
tencia devido a co­

lossal compra _que a­

caba de fazer em con­

dições altamente van­
tajosa.

,

,:tÇ�
" )�

R I
. '" o'"

e oglos ..
;.-���'- iRelogios!

O Estafeta-Carlos Iiistoui

QUem qàizer comprar artigos bons e ba­
ratos dirija-se a Oürivesaría de

fi R N .0 L D O fi E O S I
Itaiahy.e-Rua Victoria 1-?
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,

_ Sempre assim, Confiança
Com todas as demonstraçêes de reconhecimento ,e ale­

gria, verdadeiramente penhorado e convencido da RU·

períoridade dos effeítos, sobre o EstOID2g0, Pigado e In­

testinos, dai') «Pilulas Antidyspoptíoás do Dr. Oscar He­

inzelmann,s passo o presente :atte,:,;-tado, oriundo fde um

contentamento sem limites péla cura que alcancei,
,

8, Paulo -13, de Outubro de ] 906'

Hoje com fé I

Curvo-me em repetidos e profundos agradecimentos
perante Deus, por ter tido, em meu abandono de milha­

res de medicamentes, que t01118i, a felicidade de encontrar

as «Pilulas Antidyspepticas do Dr' Oscar Heinzelmann

,que me curaram de g�'avissima doença, Por meu cas­

tigo, devo confessar que tomei estas Pílulas sem fé, �
hoje, com toda a fe, recommendo-as e até mesmo às

pessoa'3 sãs, pois .encontrarao um bem-estar. e a legria lo­

go' depois da primeira dóse. Cumprindo minha promes-_

I sa, nunca deixarei este remedio,
'

I Antonio Pereira d® Moura, (Firma reconhecída.)

I flOID'U1m 18''11· As pessoas que, soffrem de
\iii j[ \:iH! r 'prisão de ventre, indigestões, � -ii � �

L I S
palzas, dores rle cabeça, nevralgias.enx..aque- .5 g '(3 � 8-

ea antos & G, Baunilha, Letras, Amoro· C8.S, eolicas, hemorrhoides, doenças graves � E; �..r3 'ã3

L 't Gh
'do estomagõ, figado, rins, intestinos, escro- .o: o '- Q êl

sas, 81 S, a!dipagne, Zina, Presidentes, PBrO� fulas, cores pallidas; pessoas fracas, nervo- .�...§' � ,.-<

� "-

las, Mar.-iR, 1AT1'I'1_nal'1, Z"OIOgl'f!n�, PI'nu-nl'f!, LTlnr.Jh, sas, Sem vontade propria; irregularidade na ',_ � c.
Q.) i!5 �

�
-- 11 u u u uuo "u uui rnenstruçào , corrimento, flores brancas, tas- !� iS "C Q o

Ling,.lrds� de gatos, Canella, Alberto, Dulos, Iz- tio e tantas ont1ras I molestías cGd·nsequentes
.:: e � �'2 ir: '��I

.

,,-
o destas, serão rac ica mente cura, as e em � áS (f) '(3 P <l) S'

_ J18�, Cariooas, Araruta, Cavacos do Brazil, Gra-- pOUflO tempo, com as Pílulas Antidvspepti- ,o" u: � r:'CS
<l) 8 o �

, cas do dr. Oscar lIeinzelmann. >=i' � Q � te 1)� -

chnell, Chá e Petit·Boers. �bsB"JlTar.-ao 1;�til' As verdadeiras Pi- ��' -: _o;) � cd �
!rl c r. <""

'
III llt Y �. lu las Autrdyspep,ticas S"O &5 'C '03 t>< �

1WB lunUey & Yalmas, �Badm�, Ehs= do dr. Oscar Heinzelmann tem os vidros l:rf CI)
OJ) � ai

suiis lí;[I'ill'afU1l0s �Ol'\'bl'né-lfl'OI1S e
c ;lnh;:l- I

embrulhados em «Rotules Encarnadosp 80-
.;;; g cr u:

, tV/x li l H/ , ll1 li( U. :li t u.- Lre o «I-\.or.l'lo» vae impressa, a «Marca 1te- �.9P � E.3 g

'beH
• gistnda,» composta de «Tres, Cobras En- s, : '2 � � cq

• , trelaeadas» formando o monozramma-c-O.H, i'3 O) 2) E �
.

'1')
, ,

�, rn+"q:i'_

, =e=: Todas 2.S Pilulas Antidyspepticas dó Dr, O gj'Ui > <r1

�-"""'''''��,.,.....AI''''''''''''"""" "'A"'�""'�"-���"""",""""""" .;<...A.",...-.....,..........��_....""�...A,..��'"'''''',. -�.L""""'� .-.....--;;jII ... ..,.,...--��tlll':i!.tro.
1:!tt?'���?��?�PS���t��;;;fP.Í>��?��?������':��������$?���§�'-��

� �'
� �
� �
� PU'RO� ·UP,.ERIOR �
" �
, liraparado GapFiGhos��afé da' prímeíra qualidàde i

, Manoel' ntonio Fontes I
� Loja de Fazendas, ftrmarinho, Livros, Loucas, fumo, etc· i
, Rua n-. Pecl1rllo J1'erreira ��

, SERRfl:Rlft, ENGENHO DE BENEFICIflR ftRROZ E CftFÉ !
,�� E TORRAÇÃO DE CAFE Ar VAPOR NA BARRA DO RIO �V
� leIléllGiam=se Irroz e �afé a frete, por praço modiGo. ��
� TaboaR de forro, Roalho etc, earrafos e travessas de todas as dimensões, para casas cercas, etc, %
A\ Café moido superior, em latas de 2, 5, e 15 kilos 1fJ

_ Os pedidos de Gafe moido, devem ser dirigidos a �UFiGO da:�ilva Fonles. i
�� ItajallY ,"'. Estado de Santa�atharina ���y��������������������������y-��t

DE
ESPERANÇA

SAMUfL HfUSI JUNIOR
RUA 15 DE NOVEMBRO, ESQUINA 11 DE JUNHO

Nesta antiga e bem montada padaria encontra
i

,

sempre o respeitavel publico: pão de diversas qualí- r
dades, bolachas, biscoutos, rosquinhas, bolacinhas
para chá, Cracknell, fatias torradas, biscoutos de

manteiga, biscoitinhos de limão, Leite condesado

manteiga, ovos, farinha de trigo, de milho de ara�
ruta, de arroz e de centeio, .bolas de diversas quali­
dades, chocolatte a phantaaia..' assucar refinado etc.
etc, maçãs seccas etc. etc. .:

.

Acabou de receb'el' um variado sorti­
mento de biscoutes nacionaes e estrangeí-
1'OS das seguintes 'marcas:
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"
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"

, , -LiU'T'ii.-:'n"" ,. D-O E7'lM"", 1·8'''84'\ '.,:"�::�': _�I.'
li
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,

',',:.'.,' "'" ,,� ._,1'

_(_' 1� r� '" '

..

v
,

...1',".' :<,� " .'.�.,��1Y
.. .

-

.. _. "', ,. -;r.,1'l"l:� )��.i: ·\�Ü·· 'h

� ',' '.A,,;�"'::I···,.1'"'o'.. "e"\',)êld'a'. C''a"'I''-'.',d', o:�l�'·,:z':"1 '

.. �.:"" '�� .•�:; s, t� �I�a'
"- '-1'1'

� ,�. '. �,
��, "- H\�">�2.l ,i "._',�,��t+' ' " \ \ ",

'

, ",
t • .• _, ' '\

,

,'., "t"'�
u-,���/_ t, "', • ,�����ç,�,I�e,nlPS .hOlnooop;athjC6�; {Iue cur,�,m"�
U� Almeid,ina-C!lra"gonprrlíea chronicf,no,:',r�eellte'��" Consolarina-cl1]:a;'a tnberculose'pú'iIhonar é� i- e 2. ��.;.
'�� Suas conssqüencias" ," I,', .': • ,"'.' : graus. . ,,1

" -, 'tf'�
U� Ca('Clof.liqha-Cq,ra tosse, b;onchite�, dores' no'<peitélf Sanagryppe-c-aborta a iri'fluériza e cura �onstipações ��:t:
�t+' costas e 'fad'os,"'"

,
com febre, ':ost;e P. dores no eorpo em dous dias. N�

:t�.�"�..•. ' ,Dna.r�ina=(T,?�iCO rec.o.}lstit.l:int.ce)-;- ql�I;a"1l:eHrastbJ.e-" ",�,-EsseN.'Gll.':��'!3�Iledi�tina- Cura dores .de dentes e' de �r'*+
.

.M"t� ma, aIl:YJí!\LJ:fl., rach:�;Wl�nOr' c1:y.sP,ap,slai (\ttodCRS,:,osi�,,lnfo.!It,I:!itO' ;quv�,��!lt,�,,,m QIJJQO minutos.
" ��

'�Ii" dos. do :t1'a>arelho digestivo, ,<I>�"�I ,;".:;
_

",'.;"!i-' ,,', �'3 Yital,i?ti.,m-.:r:;RestJl�uador da,potencia sexual ..
,,·

t+J�
,�, , Ca�d��>s ,Çardo:_::=;Qm:a ,DfoJ!,�bas j_tl8 c�J;��ao e jiR.1�10rt,;; i,:'_. ,:goIOV�Q}'lt���l:;{J;ha c parto, c�l_1l�a-te, as eoljcas �t.fh" '��--
;

, rho..ld.t;:; ,±111enj;es. ",." ." "', "I', , ."
" .;,. rmaJ1"e maIS symptorsas. das.,partun.entes.. ',,'

, ,
�,�

_ >,' ,_ ,,;... .- � ;�:':�f?�ii.á�"syphi1is -'. Cufà' sypllí1is, "lymphatismoj rhen- Sanóflores-Cnraj a 'lyu�hon:eil, (F'lorea 'b;ancas),' t+'�
��. matismo sypbiliti('� ';e molesti3� ?a pelle e ?O_uro c�bel1,�,do.I', ,C�rica A�erican�--.,Regulari�a �s e,:,�c)l�r;õeis ,!l., 9qm- >

"

��
��. '"

Uypsum �raI:Hhe.J?se��acihta!a dentição t' tOlllfie��' bate ma�s,effeltos ,d,o� purgantes,: ,,"
'

',"',
'

.k.*<:-�I, ' I creanca. l,.' ';, ,.' . ,
_to , Ophldwo Brasllleilse=Pre,;ervatlvo da febre am!1:re-',",_ w.;��� Sezorina-Cnra febres iilterrnitten'tes, (sezões <'lU 'ma- la e peste indiana, j ',II," ',J: ,',"', I '..' '" " ��

--i;:�A'1 leitas). ,,),' c, '.,
,

"

Rtlsamo de Arnipa-Cnra golpes, coutusões; frieiras ''''»,��� San.as,�hma-cura �. as�hma béredit�ria O�l adqnirida. ,e" un_h,àíS, encravada. :.< ����) ,,' �o�,dma- 'ssm" e "prevme, a tqs"e, cqquelu,c9,t'l. ',�.' ," .:" \ ' G,��a :1::J.omoeopatlhca c,ont.endo � tratamento' das mo- A..)�-��rr ,;) ':;.', ,) ::;_'(
,

"h '11
• l, ,< I.. ."" 'IestJas;'mals' cOll1muns� ,ellV!a-Se gratls a quem ped,ir. f'f'�

�� 1') ,��
�i" v'- 'Pre�os:'das Boti6as; í:, '"'- }" ,l:} �j,:, "(�u:
:t�� Tinturas-em vidrQJs de 120 ,gr�11ma�" Globulos em tubos conmluns'hra�c{ou de cor)

.,
.

��

ii!, íon·tendo I C t d N�
�.'� v ) on en () , ,

"'l; j 12 medI,' '2amentos" ' ,,15$000," pelo norrel,'o '.
'16$000- 12 medicamentos; 10$000, pelo correio .

11$000�\� 24 medlCamentos 24$000, pklo dorrelq' "26'$000' 24 medicamentos I )8$000, pelo correio 19$010
� 3U medicam�l'ltos., :30lG;(,lOO, .. pblr, c'orreid, '33$000 3(, medicamentos : 22$OOÚ, pelo '3orreio '23$900

3R medicamentos 35$000, peIs> corr�io 38$9°0", 36 medicamentos 25$000, pelo correio, ,> 26$500
,50, mediWtnen�qs 45$000,' pelo, qon::,? i o, 4$)$000 48 medicampn.tos 30$000, pelo COlT,e!o . 32$Oor
,90', �edjcamentus qq$t)oo,' p\3lb' correio'

1

'6Ô;jÍQ(')ú� 60 medicmnerrt'bs 40$000, pele COlTelO
,.
42$500

120 medicamentos 100$000,' (*) ".' ,,' 120 medicamentos ,75$000, pelo, catrei0 78$000
Tendo esta botiea m:.ior peso que o acceito pela l\epa1'- ,

AVISO F: ,.�onv,eniente q l1e as pessoas que fizerem pe­
tiçâo dos correios, só, poderác seguir , f?� ,via} ferreas e ddos de medicamentos 'declarem se os querem em gr?­
mariti'rnas;

. ,

,." 1 -
I

bulos, pill111as ou tintTiras, - , ,

I' I 1.

PllULAS -. { globulos grandes ) Em vidres de 5 grammas
12 ,medica.mentos 12$000, pelo correio 13$ono
24 \mf.dica'l11eI1tCis") 22$000, pel� eorreio

"

23,$000; ,-' ,3'0 -

�:n�dicnmeDto-::i 26$000, pelo correio �', 27$506
36 medicament�s ,', 28$QOO, pelo correio 30$000

?, 50: m ed icapl�n tos 36$000, pelo Gort-eio 38$000
79 . medicamentos 45$000, pelo correio " 48$000

," ,120, mec1icanúmtos 80$000, : -pe-lo eOl'reio 84$000.

Urna bótica co'mpleta,cor:,tendo 240 nidicamentos;120 eIl! tinturas e' 120 em globnlos,
com tinturas pàra uso externd 2508000, Idem ubntêndo',24q fuedicamentos (>m tiJlt�ra

" r '6 'as de uso- externo 30(:)$000.

; .

'i, \
......�

f,�

( ,

\.

"

I oi. �'I

Executamos com prqmpti.dão a mais exigente encommenda de) iH'b#1õ�Qpathia, ,:. ""

.

em tinturas e globulos "i,' ."

Todos os, frascos coritendo producto de nosso manipulação levam' a"üossa marca registráda
," ," ,

� Um anjo ancorando uma aguia-Rejeitem as ünitações

fi venda em casâ:dos fabriCâDt€sJ\�tM,EID,ft (flRDOSO,:�,C.
� ',,'.

, :' _�{ Rua Mâráoh'aP FloriàIib 5-1 ·:"RIO DE' JANEJ:RO
',..

,,", !I"'"'"

,
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�ttU��t�������U���t����U������ü�ü�����t�t�t��� PR1SAO DE \TENTRElld'iariairiente, entendo b_em servir a tão sa�ta. �ftUI! S nr s q n' 11 1 (icausa, declarar que nao abandono as Pllu- Jf*+�� ,nas u�n 8 UBnulas Bill lIBra
_ , ipas Antidyspepticas elo o-. üscar Heinzelmann, t �

U� _Cons?,quencla� �a� s:�horas gravidas ,,\jcons@rvando-afi sempre em meu bolso ,do )1.U� .�qO existe pessoa �l�1:ma que �ãO s�ha!jC(llléte 0 que a ellas devo a esplendida �tt�'" mais ou me�os d_e pI1S�O de ventre e suasusaude que gozQ presenterr-ente. til"U'" 81:co�moda,_, con,,�uen�Ia'3. , H ,1\mbo aco�s8lhado a outros, que tambem �ft '

�� �gn01a:se muitas vezes a c.�usa de fleql�e�-utem conseguido os melhores resultados em II�� t?S dOI es do ,CF! beça t<:mt�H�s, mesmo '\ eI-Hdoenças do Estomago, Coração e íntesti-. �ft�I� tigens, ",desammJ: �emo �rrl�ado:. peso. ��oilnos. Autorizo-os a fazerem uso, como enten- r+'#U� e�tomabo hemo�lhOlcles, �a pitações d� ,eola-Hderen:: deste testemunho assignadú pelo �hU._, cao. Cd�or no rosto e r:a c� beça, E'spm,hasHprppno punho. J. T. Amantes. i :-I�U� e erupçoes, passa-Re o dia +ríste, aborrecido.j] ,
la�

:-� preg,uisos(:,Rem animo para trabalhar, enfar-I! EnfermIdade �o �stoma�o., Enfartamento. )H�"'\ tado; ernfim, um sem r:'::l1J8ro de encom-!! IndlgeStãO perlOdwas. " ��t+1 modus causados pela pnsao de ventre queii , ��
'�l� convertem, em dias desgraçados, o tempo]! Por muito tempo soffri extraordinari ..

. �rt' que tão util e necessa.ric ,é para êada in-jlarnente a causa 'de minha doença do Esto­
U� dividuo. Deve ser,' pois, o primeiro cuid ..l-::mago que tirava-me todo o pra::;er do tra-'
::�rt' do de cada um manter sempre o ventrellbalho e mesmo da vida' -Passava a ma­

�� desempedidp e em perfeita regularidade, e!!iu1' parte de meus dias sentado ou deitado,
��ttl como o uso de furtes purgantes é nocivolltal �ra () mau estar que sentia, sempre::t�� á saúde, os que soffrem ch� prisão de ven-ljcom o estomago enfartado, por menos que�II tre elevem fazer uso das Pilulas Antidyspe-jjme alimentasse; dores de cabeça, tonteiras
'�� pticas do Dr. Oscar Heinzelmann, que lhesl[continuadas, prisão de ventre de passar, as�� normalizarão as evacuações, sendo.purgan-jlvezes, até tres dias Rem evacuar; e perio ..

��� te s.uavissimn e 'poderoso tonico dos intes-ljdican.ente tinha indigestões medonhas-e-u­
U� tinos. As Pílulas Antidyspepeticas do Dr. He{ma vida ele mattyr; ate que encontrei, por'��.J inzelmann, tomadas - á noite, produzem nai!minha felicidade, quem me receitasse as '

��tfi manhã seguinte a evacuação natural, -semj!Pilulas Aníidysp,epiicas do Dr. Oscar Heínzel­
��. .colicae e Rem os inconvenientes ele outrosjlmann , remedfo extraordir�anamente podere­�/" purgantes, podendo usar-se esta pilllla.sjj�o, verdadeiramente bom, pois com menos

�� mesmo viajando, :�de dois vidros, restituiu-me a saude, mas

�tfI A prisão de ventre nas senhoras gravi-!jele torma radical, ficando como era antes,
das ti muito fr=quen te e determina quasii!vigoroso e activo; ia tomei novamente a

sempre hemorrboides, varizes espinhas' e: !<:1irecção de meus affazeres e não deixõ pas­
dores no utero; para evitar e curar estas: [sar occasião pa ra recornmendar e elogiar
doenças devem fazer uso das Pilulas Anti-i!as .Pilu�ai'l Antídyspepticas do Dr. Oscar
dyspepticas do Dr. Oscar Heinzelmann, pur-HHeiszehnann. AMERICO ALVES'PEIXOTO. Ne­
gativo muito brando' e que não pruduz co-Hgociâ71te por atacado, (Firma reconhecida.)
licas. A Exrna. 811ra, Anna Prautzen as-i] .' A ., .

b
'

lt d lhi ,: �omvem ler' .as pessoas que softremsim se exprrme so l�e oe r88U a os co, 1-ij .li I
'

'.

de prisão de ventre in-dos com este remedio, Durante os per'(hi '" _ .
_

7 _

'

d d idé d 4 fill
'

, ::d�fYestoes, .palpitaçãee, aores no COTacao, mo-os e gravl ez e 110S, passava 11111'-ii,'1 ,,'Y"', o'
t 1'. d 1 t d 'd

. ::lesa, desanzmo, tastlO, trzstezas, d01es de ca-o ma ,meSl110 esgraçaçu:l.men e e"l u aii , l
'

o. l', 7 'o

t
'

-o d t ã(' 1
' ,:beca. neVl'a gzcas, enxaqLlecas, co was, W17WI- �\,'_�-+-enaz pnsa e ven 1'e que n ) so me c !'H-ii "

d" i
� .�

d t b' d t :rhozdes, doenças graves o estomago, tzga(w, �,)�xava oen e como 'era o nga a a 'Dmar:!, . '.. ' , r:4P7$+
.

d'ar'ament uI'gant de' 'aI e la ,,_'j7'Zns, 'lntestznosJ e�'Crofulas, C01°es pallzdas; ��.'quasl 1 1 e p .es, � . V CA. :

d
,'?'\;$+

, ;'vessoas fracas nervosas semvonta eproprza' 1#,'1$+gens; Agora depOls que conhecü e uso aS;1, " '_ ' '("f'�
P'I I A t'd' t', d D"" v H '. ,I !'zrTegulaTu.lad,e na menst7'HCtçao: cOTT;pnento, -\,.�luas n 1 :vspep lcas o r. ., - emze -,r, , .,

l
\�\�

mann tive �ais 3 filhos e assei tojo ol/�ores. brancas, fastw e tanta_s outT�S mo es- 'ff'�temp� de gravidez com exc�llente saurle e:jtZCl� con8equentes destas,. serao 10adzcab�wnte ��
soífrú de prisão de ventre um sc) dia. A_i:cu1�das, e �m pouco tempo, cem, as pzlulas E��:
gl'adecl'Ja pOI,·tanto pc..lo bem q-Ile 1)1e fize liAntzdyspeptzcas do DT. Oscar Heznzelmam, �U, ' ,co' ,-:,

J!ilb
-

t'l A d d
'

1C>'l l . �
. ' ii � S8FVar.aO UI' S Ve?' a ezras z u as .,'inram, faço e'3ta pllbhcaçã�.. . li '

'( .

Antidyspepticas do D1'.· r� �

Anna Prautz8n, GostuTe'lTa. J{,JO de Jan81roHOsca?' HeinzelmW'tn tem os vidros embn�lhailos em �n
P d

. . : !Rotulos Encarnados; sobre o Ratzblo vae impressa a' �/�-:
-III �UFa as 8I1xaqu8GaS dIaFlaS jj1J7Larca Registrada, composta de T'res Cobms Entre- �\�

�\, Tendo .lido tantos testeulUnhos em favor:ilaça�as f01'mando o rnonagramma-O, H. AP�:··,.»-i!JCJfJ'l das importantes Pilulas Antidyspepticas doi: ' �'odas as Pílulas _Antidyspepticas do pr, Oscar �����("'I'
. .,'. i \Heznzelmann) que nao apresentarem estes szgnaes) de- ,J; ';$-<:.:t:., Dr. Oscar Hemzelmann, e tend o Rldo a estas! ivem se7' 1'ecusaclas como falsificadas. f#'��+

U� publicações qne devo a minha cura de:: Vendem-se em todas (�8 pharm(�cias e droqarias, �\�:::
U� atrozes enxaquecas, que se repetiam quasi) iAgentes gemes e nnicos int}'oductares: Silva C/ames c, ír�
��������������������������n����������

o PHAROL
4';

!S

•
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o PHAROL

!JytH4#�t.t±i��{�ittt�t.h»�;'4�ttt+.��**ttiii4±t#.11:#.�*�tf*�ti:*tttt.±t�,�.�HHÜÜ�ô':(��H*b'l<�.,'OO.��.m��H�Y.�Y.'�Sí����Ü)lltYd6Ü�()'R�{ru.'(�,y'��,�Hto'*tf��t�{1�,r�Htl'f��b,*5fd*�RYl{�'k�j�Ü�--

fi Aos que tosseID:! '

.

Aos que. soffr-em �
� fi maravilha do RIO Grande do 501 il
jI O P [ IT O R u O [ A N G I C O P E L OH N's[ ii
B Este poderoso preparado sul-rio-grandense, verdadeiro sspecifico contra as tosses, bronchites, resfriados, rouquí- �

dões, coqueluche, asthma, escarros de sangue, usado

e.
receitado

cOllstailte.,mente pelos medicas e pelo povo, com os me- �..:
lhores resultados. possi:,eis, ha ml1is, de 30 an�os, �endo ? attestado mais. sol�lnne e valioso de sua efficaci� na sua ap- �::

_>* provação pela Directoria Geral de Saude Publica da Capital Federal, apos ngoroso exame; não contem OplO, morphina �
-� ou analogos, como a maior parte das preparações identicas. :t«-
� E' exclusivamente composto de substancias balsamicas vegetaes, eRergicas, mas totalmente .innocentes, Não se es- .�::
--� traga, não fermenta, ainda que o vidro fique desarolhado... �:t:

U--: .

Pode ser us�do por todos, e em todas idades e occasiões. Não tem resguardo nem dieta. Cura ao ar livre. As �+
.-.

crianças dão-se optImamente., �+
-e-a

A seguir damos apenas alguns dos muií issimos attestados que nos tem sido enviado de todos os pontos do Esta- �: .

:; do: São tod..s de pessoas muito conhecidas e consideradas. =t:
::$:� D' O MalhO, a procurada e escru- Ao nosso conhecimento chegam com- fiCOR resultados. �
�� pulosa revista fluminense, estraimos municações dos verdadeiros milagres Conhecedor de sua formula, encon- �
.+\)..->."" as �egni!ltes linhas sobre � tuberculose. operados por este remediu, tão prodi- tre-me habilitado para ern ittir acerca ��� «Muito mais complexo (lo que se su- gioso quanto inuo ceute, e si, por um do mesmo e de seus effeitos therapeu- �
� �-�>* . põe' e o problema da tuberculose. lado, isto nOR desvanece, por outro ticos opinião conscienciosa e imparcial 3$+

fi Persuadem-se muitos que li terri vel obriga a fazer publico a existenoia eles- considerando-o, todos Os preparados �
infecção pulmonar 80 ataca o indivi- se grande recurso, para aviso e con- cougeneres,um dos melhores e mais ef- *
duó em virtude de vicio hereditario solo ele todos os doeutes.» ficazos para debellar as enfermidades j$-<-

�.�� 011 por motivo de contagio, quer este das vias respiratoi-ias, de tanta frê- �
:� seja obrigatório, qner seja involuntario Honra suprema quencias neste clima.

I2-:�� Si assim fosse, si somente essas cou- O nOSl:!O Eminentissimo Embaixador DR: -F. W. ROMANO. � ,...,�J� sas actuassem para a extensão e gra- junto ao Papa, depois de ter dado aos Pelotas, Setembro de 1906, 'Jiíi$

;t� vidade .do mal, bastariam algumas cau- 8eUB filhinhos o «Peitoral de Angico �
�.' telas, um regimen hygienico apropria- Pelotense», assim exprime Sua opinião Peitoral de Angico Pelotense �
_>).'it1. do, para, dentro de pouno tempo, si honrosa sobre o Peitoral: 16 ANNOS DE SOFFRIMENTO ><:.e-<-->$? não extingurr a tuberculose, pelo me- «Attesto qUfl varias pessoas de mi- Um caso de bronchite asthmatica cu- �-<-+
:::t.� rios restrinail-a a um campo muito li-

1::::::;::::::::
nha familia affectadas de iflnenza, rado com dois frascos de Peitoral de ��

� mitado. Entretanto, o contrario é o que bronchites e tosse, usaram com r-pti- Angico Pelotense; assim attesta a res- �:::t:
� se observa: cade vez mais a tubercu- mo resultado do Peitoral de Angico peitabelissima Sra. d. Rita da Silva �
-:>$i lose dizima a população do Brazil, prin- -Pelotense fabricado na pharrnacia Se- Pereira: )'$+

� cipalmente a dás grandes cidades.Por- queira, d'esta cidade, Attosto que soffrendo ha Dezeseis .�
� que? Porque uma terceira canoa con- Pelotas, 10 de Setembro de 1906 annos de uma bronchite asthmatica, �
...._»-�jfj corre extraordinariamente para a ge-

,i:::::.
DR. BRUNO CHAVES. fiquei radicalmente curada, com dois �-<+

:,;:;g neralisação da cruel enfermidade; e a Ex-chefe de Clinica do professor Sil- vidros do Peitoral de Angico Pel01fln- �+
+->*f coustipaçãp, a inflaeza, tão írequen- va Araujo ntí Policlinica Geral do se, maravilhosa formula. E por ser �__

:::;� teso nas cidades, graças ai; correntezas Rio de Janeiro verdade firmo o j.resente attestado.Pe- �
� do ar encanado e à perduração da hu- Di. Alvaro Drummond de Macedo, lotas, 8 de Dezembro de 1906. Rita �+
-->*i midade no interior das casas. formado pela Faculdade de Medicina da Silva Pereira. �+
� �
->-*i 'Eataa constipeções, mais ou menos da Bahia, etc. etc. \;>;+

t�-=� - violentas, degeneram em tosse, rou- ,»Attesto aue a muitos aunos em- ATACAE A TEMPO A INFLUENZA Et
� _

quidões, Lrollchites com escarros de prego na m'ioha cliniea o Peitoral de 81'. Pharmaceutico Eduardo C. Seque- !�
_>-� sangue e outras manifestaçõei-l de irri- Angico Pelotense», que considero um ira Pelotas ��+� tações. do apparelbo respirator·io., medicamellto hl'roico em todas as en- Immensamente grato venho trlizer ,�

�� Não atalhar immediatumente esseg fepnic1ades das vias re8piratorias. tambem o meu contingf'nte de prov::Js �f
fi

symptomas é yot"r-8e ao snieidio. l'elotas, 10 de Setembro da ,1906 em apoio ela ellorme fama que corre =:t:
Dentro de pouco tempo tndo isso DR. DRUMMOND DE MACEDO. sobre a effi%cia do Peitoral, ele Angi- )$�

<;e aggrava, e a tuberculose apparc>ce co Pelotense. 'Pendo adoecdo de gri- ��::
->s; como reniate final. Attesíado Honrosissimo pe,dedapparecic1o o,,; symptomas agudos �-<t� Ora, entre muitos medicamentos a- De abalisado Cliníco Pelot.ense d'es8a molestia, ficou-me uma tosse ��.� dequados à cura desse males, nenhum Eu abaixo assignado, donto� em me- COm alguma expectoração, quP. muito J:$-<--

� se avantaja, nerr: mesmo se iguala a diciua pela Faculdade de Londres e me aborrecia. Embald@ fiz uso de di- �:t:
->-� um preparado feito no Rio Gl'atide do approvado pela, do Rio de Janeiro, verSos xaropes e elixires peitoraes. �

'H� Sul,extraido de vegetaes q' con'stituem membro de varias sociedade scientifi- Desanimado pela tenacidade da tosse �_�:a riqueza da nOSSa flora. Esse prepa- i cas de Inglaterra. presideate d� Uen- por mero deuargo de conscienda, a

� rado muito conhecido aqui, sob o no,- í' tro Medico, medico effectivo do hos- a conselho de amigos lancei mão do �
...� me de "Peitoral de An�íco Pelotens'e» í pital Portllguez do Beneficencia, da peitoral de Angico pelotense e com 3*-<:--
...�� tem conquis\.ado palmo, a palmo a pri- i Benfliiciencia Allemã, e Associaçii.o Mar grande pasmo meu achei-me do todo �+

� mazia na cura radical dAS t08ses re- í qnez cile Pombal, etc. etc. restabelecido em pouco tempo, antes ��:
� br,ldes, rouquidões, resfriados, escar-! Attesto que tenho empregado du- de findar a 1'. v·idro.

'

�-

�� ros de S'lngue, sem contar toda sorte í rimte muitos anno.' na minha. clinica Esta é verdade que autoriso-o a pu- �
$i de constipações, bronchites, influenza, i particulat· e hospitalar Q Peit.oral de blicar. Manoel Balreira Filh". �
� etc. i Angico Pelctense, sempre com magni- Pelotas 20 de Outubro de 1906. �-<....

H. DEPOSITO GERAL: Eduardo C. Sequeira-End. teleg. ECS. fi
-� �:� PELO'l\!\.S ESTADO DO :810- GJRANDE DO SUL ��
fi Imforma9õét:l e bullas a qliem pedÜ' pelo correio. ��
::�= Exigir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense,Vende-se em todas as pharmacias do Estado e do Erazil fi
Dfi Depositario no Rio. D"ogaria J. M. Pacheco &. C., 59 Ruas dos Andradas �Em S. PAULO: Drogaria Baruel & O. Em SANTOS: Pharmacia e Drogaria Oolombo de A. Leal & O., �

:o;: Rua 15 de Novembro n. 22; na Bahia, drogaria America de Manoel Seraphim Oarneiro; no Recife, Dro- -�tt:� ,

garia Silva. Braga & O; no Pará Drogaria Pontes & Filho. -;:i."-<- .

�;l;;�;mm;m;m;;nm;;;;;;;;;;m��:
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Papelaria e Iypograpbía d' O PRflROL
.

N'esta Papelaria encontrarà o publico desta cidade todo e qualquer artí- _

tigo concernente a este ramo de negocio, taes como:

Livros em branoo, oadernos eSQolares, papel para flores-, folhagem, papel assetinado,
papel almasso, oommeroial, xadrez, diplomata, a phantasia, canetas, penas, lapis, canetas

_ authomatioas, grampos para papel, ganchos para pendurar papel, desoanços para canetas
pastas de olead.o, tinteims de pornelana, da vidro, muito elegante para presente; car- .

tões de visita, B outros artigos que - vend.emos e que aqui não podemos lllencionar por
tornar-se demasiadamente .longo este annunnio.

.

.

�ª1 �)7t!l@;�l[�U�f!!� ����t� t�1f111®1 �WiJJJ!!J1J��J��IJ� %l;!l®l�jlJA�!f ��il�
�01!lID_® �Q:!i �!t�t® ti� !t{g�l!l1m-!.!�Jt} (olJllli� � t®@,{i!i§) (\Sf.)}Jllii� ��IDJll.ID1811;i®�

Q:}ôes a phantasiaJ.pr6&ramrrlas, cnveleppes C6m firma.

impressa, retúles, guias, recibos ele aluguel ele casa, bole­

�il�s,lettras, netas ele c6nsignaçã6, annuncies etc. Enfim,
tede 6 serviço cencernente a arte t�pGgraphica:
Trabalhos a rorês rom nitidez elegaoríe e perfeicão.

00$000
ATT r ii r l O I' To�o frefl.uez que Mandar fazer qualquer serviço typogr,aphi­

[nyl1 I I co, superior a 50$000, no acto do pagamento, recebera gra­
tuitamente a quantia de 5$000 em objectos a escolher da

Papelaria e assim successitamente cada encommenda de 50$000. .'
'

�é:f. ck dftr rzi-o�/a-j{f jo'/M2co?J�menck
Livros de talões, formato grande com as armas da Republzca".
en: papel assetinado, nitidament� impresso e bem encadernado.

RUA DR. I LAURO MUlLtR
"l

ITAJAHY.
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